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Introdução. O óleo essencial de pau-rosa é utilizado nas indústrias de perfumaria devido 
ao seu odor agradável e o alto teor de linalol. O linalol é o constituinte majoritário do óleo 
da Aniba rosaeodora Ducke, possuindo grande importância para as indústrias de 
cosméticos e alimentos, já que é utilizado, como fixador de fragrâncias. Diversos estudos 
vêm sendo desenvolvidos com o intuito de identificar os constituintes deste óleo visando 
sua aplicabilidade antimicrobiana. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial do óleo 
essencial de pau-rosa no controle de fungos fitopatogênicos. 

 
Material e Métodos. Para a realização do estudo, folhas de 10 matrizes de Aniba 
rosaeodora Ducke - coletadas na Floresta Estadual de Maués (20/01/2011) - foram 
submetidas a 3h de hidrodestilação em aparelhagem do tipo Clevenger. Os bioensaios 
foram realizados com os fungos das espécies Alternaria sp. (fitopatógeno da couve) e 
Colletotrichum sp. (fitopatógeno da pimenta de cheiro), provenientes da coleção do 
Laboratório de Fitopatologia/ CPCA/ INPA. A análise da atividade antifúngica foi realizada 
pelo método de disco difusão em ágar, onde amostras de óleo de pau-rosa foram diluídas 
em Tween 80 (Vetec) a 0,5% (v/v) na concentração de 20 mg.mL-1. Os ensaios foram feitos 
em triplicata e mantidos em BOD durante 7 dias à temperatura de 28 ± 1°C. 
 
 
Resultados e Discussão. O estudo da atividade antimicrobiana realizado pelo método de 
difusão em ágar demonstrou que as amostras dos óleos essenciais de Aniba rosaeodora 
Ducke testadas apresentaram efeito antifúngico frente aos fungos Alternaria sp. e 
Colletotrichum sp. na concentração de 20 mg.mL-1, também foi observado um 
enfraquecimento na formação das hifas e desenvolvimento micelial, porém na concentração 
analisada não ocorreu a formação de halo de inibição. Não obstante aos resultados positivos 
encontrados, ainda são necessários estudos com testes mais precisos para avaliar o 
potencial desta atividade. 
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